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No Jubileu de Prata Espaço
renova compromisso com a notícia

Administração Papa enfrenta mais um escândalo
Última página

A Ordem dos Advogados
do Brasil - Subseção de Santos
realiza no próximo dia 14 de de-
zembro, às 19h30, pela primeira
vez na Baixada Santista, o ca-
samento de três casais homoa-
fetivos.

OAB de Santos realiza casamento civil de três casais homoafetivos
Na ocasião, Ailton Cardozo

da Silva Jr. e José Lucimar dos
Santos Rodrigues; Ângelo Max
Cavalcanti da Silva e Gregório
José da Silva e Rosa Maria Gon-
zaga Arouche e Antonieta Caval-
cante de Sousa vão dizer o “sim”

e terão uma cerimônia e festa
completas com direito à decora-
ção, bolo, doces, bebidas, foto-
grafia, som etc.

A iniciativa é da Comissão da
Diversidade Sexual e Direito Ho-
moafetivo da OAB/Santos, cria-

da em outubro/2010, terceira no
Estado, que vem preparando a
Cidade para as mudanças que
estão ocorrendo por todo o Bra-
sil. A cerimônia será na sede da
OAB (Praça José Bonifácio, 55,
no Centro).

Orgone - 25 anos  de
arte e ousadia
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Advogados elegem
novos dirigentes
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do jornalismo
teimoso e independente
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Foi encontrado na ma-
drugada de ontem (28),
morto em seu escritório,
no Marapé, sentado em
uma cadeira, enforcado
com um fio, Ricardo Yoshi-
mi Arato Vatanabe, o
“Japonês do Funk”.  Ex-
candidato a vereador em
Santos pelo PP (3.631 vo-
tos)  Vatanabe se tornou
conhecido com o bordão
“Falô Lindona”. A polí-
cia descartou a hipótese
de suicídio.

“Falô Lindão”
“TARQUÍNIO - Começar de
Novo” do jornalista  Rafael Mot-
ta, uma homenagem a Esmeral-
do Tarquínio. Já nas livrarias.

Bike grátis
Hoje (29) às 18hs, a Prefeitura
de Santos inaugura o sistema
de bicicleta pública no Canal 2
com a Orla.

Arquivo/EA

Divulgação
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OPINIÃO

EDITORIAL
O fazer Jornal, ainda que a muitos não pareça,

constitui verdadeira arte. Nesse contexto inclui-se
desde a arte de reportar os fatos, em toda a sua
essência, com imparcialidade e precisão, à apre-
sentação do conteúdo numa combinação mágica
de palavras, imagens e outros elementos gráficos.
Há exatos 25 anos o Espaço Aberto vem cumprin-
do esse desafio, mas está longe de concluir sua
missão, afinal o Jornalismo é por nós encarado
como uma missão sem fronteiras, sem limites. Ou
seja, que jamais se esgota. Um jor-
nal nunca acaba, pois a cada edi-
ção outra haverá de ser feita.

Mas nesta edição específica, em que come-
moramos 25 anos, o próprio tempo se encarregou
de conferir credibilidade ao Espaço Aberto, atri-
buto este que faz de qualquer veículo de comuni-
cação seu patrimônio maior. Afinal, ao longo des-
se um quarto de século passaram por nossas pá-
ginas os fatos mais importantes da Cidade, da
Região e do País. Vimos o surgimento de lideran-
ças e a derrocada de vendilhões. Acompanha-
mos a transformação da Cidade, a superação de

A arte do bom
jornalismo

problemas e o surgimento de outros.
Ainda nesse clima de festa, de todo oportuna

a visão do jovem infografista, Bruno Arena, sobre
a arte que criou para os 25 anos do jornal, como ele
próprio destaca: Sobre uma das faces superiores a
Cidade, sobre a outra, a Marca do Jornal, em uma
de suas primeiras páginas. No topo, altaneiros,
Jornal e Cidade.

Nas faces laterais e como sustentação, o Povo
e a Notícia. Por todos os lados, recortes de matéri-

as, completando a textura.
O número 25 dourado e com

textura de ouro. A nobreza da notí-
cia transmitida com imparcialidade ao longo de 25
anos.

A modernidade do desenho contrasta à tipolo-
gia usada na palavra ‘anos’, grafada com fonte
que lembra máquina de escrever, aludindo ao arro-
jo associado à experiência de se fazer jornal.

A tonalidade levemente queimada de toda a
ilustração alude ao papel jornal e à tela, base para
a arte, no caso, a arte de se escrever bem. Do Bom
Jornalismo.

Ao completar 25 anos, o Espaço Aberto se prepara para uma
nova empreitada a partir de janeiro próximo. Acompanhando a
tendência dos meios de Comunicação, expandirá suas atividades
ampliando o espaço e o contato com a população. Por enquanto
manteremos em sigilo esta nova filipeta do leque de atividades
desenvolvidas pelo Espaço que recentemente, subsidiou parte de
tese de conclusão de curso na USP.  Aguardem.

PUMA - Insatisfeitos com os
desvios de rota do Partido Ver-
de (PV), que há muito teria dei-
xado de representar o pensamen-
to dos verdadeiros defensores
do meio ambiente, os verdes já
estão se abrigando no PUMA
(Partido Universal do Meio Am-
biente). A vice-presidência naci-
onal da nova sigla está a cargo
de Décio Couto Clemente, que
já está preparando um grande
evento em Santos para homena-
gear a representante símbolo da
nova agremiação, a ex-ministra
Marina Silva.
Ponte Aérea - Na interlocução
para solidificar o novo partido,
com a cooptação de lideranças
detentoras de mandados nos
parlamentos nacional, estadual
e municipais, Décio Clemente
tem sido um habituê frequenta-
dor da ponte aérea São Paulo-
Brasília.
Homenagem - O prefeito santis-
ta João Paulo Tavares Papa
(PMDB), recebeu no início do
mês, homenagem das mais sig-
nificativas. O novo edifício da
Universidade Santa Cecília (Uni-
santa), na Rua Dr. Cesário Mota,
no Boqueirão, cuja inauguração
está prevista para 2013, recebe-
rá o nome do prefeito, ex-aluno
de Engenharia Elétrica da insti-
tuição.
SV agora é Bili - O prefeito elei-
to de São Vicente, Luís Cláudio
Bili (PP) recebeu amigos e cola-
boradores que lotaram o salões
do Ilha Porchat Club. Ele agrade-
ceu os 92.737 votos e reafirmou o
compromisso de trabalhar pela
melhoria da cidade, conclaman-
do a participação de todos nessa
árdua tarefa. Os convidados saí-
ram do local com o adesivo na
roupa: “São Vicente agora é Bili”.
Pintou um clima - Exceto os
municípios de Cubatão e São Vi-
cente, onde os vereadores já
entraram em acordo para a elei-

Adilson Júnior – vereador santista.
Há 25 anos es-
tava com 6
anos, brincan-
do nas ruas do
Jardim Castelo
(ZN), onde ain-
da reside: “O
País evoluiu
nesse período,

especialmente no acesso à informa-
ção que está intimamente ligada à
política. Outras boas notícias estão
ligadas à evolução da economia bra-
sileira com reflexos para Santos, ci-
dade portuária com espaço para
outros campos de trabalho. A eco-
nomia cresce com reflexos positi-
vos na arrecadação e a consequên-
cia  é a melhoria em todos os seto-
res da sociedade.
Antônio Carlos Banha Joaquim -

vereador san-
t i s t a   desde
1997. “A me-
lhor notícia de
que  t enho
lembrança, não
apenas  nesse
pe r íodo  (25
anos) além do
n a s c i m e n t o
dos  meus  f i -

lhos, foi, após a reconquista da
autonomia polí t ica do País ,  a
eleição do primeiro governo elei-
to pela vontade do povo que le-
vou o saudoso Oswaldo Justo ao
comando da Prefeitura de San-
tos”.

A melhor notícia dos últimos 25 anos
Luis Claúdio Bili - Quando o Es-

paço Aberto foi
fundado, o pre-
feito eleito de
São Vicente,
Luis Cláudio
Bili  t inha 16
anos e era líder
estudantil  na
Escola Estadu-
al Armando Vi-
tório Bei,  no

Jockey Club. “A melhor notícia
nestes últimos 25 anos, foi o anún-
cio e depois o início das obras de
urbanização do México 70, pelo en-
tão governador Mário Covas”.
Manoel Constantino - Presidente

do Legislativo
Santista, Ma-
noel Constanti-
no, conheceu o
Espaço Aberto
no seu nasce-
douro. Na épo-
ca (1987), era
vereador em
sua primeira

legislatura. Constantino diz que o
que mais marcou nesses 25 anos foi
o crescimento da Zona Noroeste,
onde reside há 46 anos. “Acompa-
nhei o crescimento da região que
apresar do desenvolvimento, ain-
da mantém características de cida-
de do interior. Os moradores ainda
colocam cadeiras nos portões, para
o bate papo ao final do dia.”
Maria José Castilho – Residente
em São Vicente, a professora apo-

sentada diz que o melhor e o pior
que aconteceram neste período fo-
ram “A melhor coisa foi a consoli-
dação da democracia e as piores,
com certeza foram a queda da qua-
lidade do ensino por conta de re-
forma equivocadas e consequente-
mente, o crescimento da violência
em todo o País”
Paulo Alexandre Barbosa -  Pre-

feito eleito de
Santos; há 25
anos ele estava
com 8 anos  de
idade estudan-
do no Colégio
Santista – “Na
minha opinião,
o que aconte-
ceu de mais

significativo nos últimos 25 anos foi
a retomada do crescimento econô-
mico da cidade,com Santos resga-
tando o seu papel estratégico no ce-
nário nacional”.
Telma de Souza – Deputada esta-

dual, ex- verea-
dora, ex-prefei-
ta de Santos e
ex-deputada fe-
deral: “A me-
lhor notícia
nestes 25 anos,
foi sem dúvida,
a de que Santos
deixou o 1º lu-

gar no ranking de municípios com
mais casos de Aids no País”
NR - Situação registrada na primei-
ra metade dos anos 90 (1990)

ção da Mesa Diretora de 2013/
2014, nos demais legislativos da
região pintou clima de competi-
ção das mais acirradas.
Antecedentes -No Legislativo
Santista raros são os que assu-
mem a pretensão. Mas como diz
um experiente representante da
casa, todos querem o cargo. A
bolsa de apostas está crescen-
do: Sadao Nakai, José Lascane,
Ademir Pestana, do PSDB; Mar-
cos de Rosis (PMDB); Benedito
Furtado (PSB). Como nesse tipo
de eleição as composições não
primam pela coerência, à boca
pequena circulam os nomes dos
vereadores Adilson Júnior (PT)
e Marcelo Del Bosco (PPS).
Secretariado - O prefeito eleito
de Santos, Paulo Alexandre Bar-
bosa (PSDB) divulgou os primei-
ros nomes de seu secretariado:
Marcos Calvo (Saúde); Rivaldo
Santos (Comunicação) e o advo-
gado Donato Levecchio Filho,
para a Procuradoria Geral do Mu-
nicípio, todos funcionários de
carreira. Barbosa deve revelar ain-
da nesta semana, outros nomes.
Cadê o dinheiro - O vereador Se-
verino Tarcício da Silva, o Doda
do PSB de Cubatão quer saber
onde está o dinheiro da cidade
que detém uma das maiores ar-
recadações da região. O atraso
de meses no pagamento aos tra-
balhadores da Marvim Seguran-
ça Patrimonial Ltda, responsável
pela segurança nos próprios
municipais, originando manifes-
tações pelas ruas, levou o vere-
ador a questionar a prefeita Már-
cia Rosa (PT).
Faleceram – O ex-vereador san-
tista Manoel Messias no último
dia 22. Funcionário público mu-
nicipal exerceu a vereança no pe-
ríodo de 1997 a 2000. Faleceu
também, Marcelo Gato, advoga-
do, sindicalista, ex-vereador san-
tista, ex-deputado federal, cas-
sado pela ditadura militar.

F
ot

os
: 

A
rq

ui
vo

/E
A

 e
 D

iv
ul

ga
çã

o



ESPAÇO ABERTO/NOVEMBRO/2012 - PÁGINA 3CIDADES

Praia Grande São Vicente

A transição de governo em Praia Gran-
de é, com certeza, a mais tranqüila. Nem
mesmo os municípios onde os prefeitos
foram reeleitos, gozam de tanta serenida-
de. Entrosadíssimos na continuidade do
governo, o atual prefeito, Roberto Fran-
cisco e o eleito, Alberto Mourão, ambos
do PSDB, criaram um blog de transição
(transicao-praiagrande.sp.gov.br), que dis-
ponibiliza a comunicação entre equipes.

Totalmente em casa, Mourão, atualmente
deputado federal, não deixa a prefeitura des-
de 1992, quando foi eleito chefe do executi-
vo pela primeira vez. Em 1996 fez seu suces-
sor, em  2000 elegeu-se novamente à prefei-

Somente a partir de 1º de janeiro, quan-
do tomar posse, o prefeito eleito de São
Vicente, Luis Cláudio Bili (PP), terá a exata
dimensão da situação financeira do muni-
cípio. De acordo com servidores públicos,
as finanças da administração estão tão com-
balidas que o novo prefeito terá que andar
de “pires na mão” para conseguir trabalhar
nos primeiros meses de 2013.

Embora considere todos os setores
prioritários, Bili está preocupado, espe-
cialmente, com a área da Saúde que na
semana passada registrou uma paralisa-
ção de 24 horas.

Os servidores revindicavam pagamen-
tos de horas extras em atraso, melhoria no
vale transporte extensivo também para ôni-
bus (a prefeitura fornece vale transporte
somente para uso das peruas de lotação
que circulam apenas no município). Os fun-
cionários reclamam também da falta de mão
de obra e até de material no setor.

A  situação foi contornada com o paga-
mento das horas extras. A Prefeitura que
não se manifestou sobre o vale transporte,

Blog da transição e a
continuidade do governo

tura, reeleito em 2004, e em 2008 fez nova-
mente seu sucessor e agora o substituirá,
voltando pela quarta vez à administração
do município.

Diplomação
O prefeito eleito Alberto Pereira Mou-

rão (PSDB) e a vice-prefeita Maura Lígia
Costa Russo serão diplomados no dia 13
de dezembro, às 14h30, no auditório Jor-
nalista Roberto Marinho (Rua José Bor-
ges Neto, 50, no Bairro Mirim). Serão di-
plomados também, os 17 vereadores elei-
tos. A cerimônia será conduzida pelo juiz
da 317ª Zona Eleitoral André Luis Maciel
Carneiro.

Mourão e
Roberto
Francisco,
sintonia para
continuidade
do governo
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Bili herdará uma cidade
à beira do caos

Bili  ainda não completou seu secretariado

alegou que a falta de material foi um caso
isolado, e com relação à mão de obra, res-
saltou que é um problema nacional e não
exclusivo de São Vicente.

A mais recente manifestação foi de fun-
cionários de creches.

Luiz Vicente Filho
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Nascia no início da noite
de 20 de novembro da
quele ano, o Espaço

Aberto. Artistas, educadores,
jornalistas, políticos, represen-
tantes de sociedades de melho-
ramentos, de clubes de servir e
de futebol, do judiciário, portu-
ários, enfim, uma gama de pes-
soas que, de uma forma ou de
outra, fazem do jornal impres-
so, sua leitura habitual, assisti-
am ao nascimento do Espaço
Aberto que comemora 25 anos.

Aquela noite de coquetel e de
casa cheia era a concretização da
vontade de um grupo de profissi-
onais de Comunicação ciente da
responsabilidade que abraçava e
compromissado em dar continui-
dade ao jornalismo praticado no
extinto Cidade de Santos, que dois
meses antes encerrou sua breve,
mas densa história de 20 anos em
defesa do noticiário verdade.

Ousado para a época, o jor-
nal deixou um legado de jorna-
listas, que embora alguns tenham
partido para outros rumos pro-
fissionais, jamais se afastaram da
busca  incessante pela verdade.
O Espaço Aberto tinge suas pá-
ginas com o mesmo DNA do
“Cidade”.

* A coleção inteira do Cida-
de de Santos pode ser consultada
na Hemeroteca Municipal “Rol-
dão Mendes Rosa” (Av. Pinheiro
Machado, 48)

Parece que foi ontem mas
já se passaram 25 anos

1  Última edição do Cidade
de Santos e a primeira do Es-
paço Aberto
2  Na redação do “Cidade”

(Rua do Comércio,32 – Cen-
tro de Santos), onde escrever
era uma festa, no final da tar-
de de 15 de setembro de 1987,
a pasta do jornalista Fernan-
do Allende, testemunha da
desolação. Naquela tarde, o
corredor deserto, por onde
outrora passaram Esmeraldo
Tarquínio, Oswaldo Justo, An-
tônio Manoel de Carvalho,
Paulo Barbosa, Walter de Car-
valho, Rosinha Viegas, Milton
Teixeira, Monsenhor Benedi-
to e tantos outros, só aponta-
va uma direção: o cesto de
lixo, onde 20 anos da história
da região foi jogada no lixo.

Os fundadores: Cláudio
Araújo, Cláudio Cipriano Jú-
nior, Elaine Luna, Eraldo
José dos Santos, Ercília Pou-
ças Feitosa, Hilda Pereira
Prado de Araújo, Irineu Ca-
margo de Campos, José Car-
los Rodrigues, Maria Apare-

cida Braga de Oliveira, Ma-
ria José Gonçalves, Miramar
Palhares Revoredo, Noemi
Francesca de Macedo, Ta-
teoIkura e Vera Lúcia Cor-
rea. Do grupo, exceto Eral-
do e Noemi, os demais par-
tiram para novos projetos.

1987 - Um ano para

não esquecer

2-11

1-2 2-2

Fotos: 1 - Arquivo EA / 2 - Edson Baraçal
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Porque apoio Toron

Advogados elegem novos dirigentes
Candidato prega mudanças para o fortalecimento da OAB

Candidato à OAB de São Paulo, Alberto Toron, prega mudanças

Os advogados
vêem concreta oportu-
nidade de mudanças de
paradigmas na OAB/
SP, através do proces-
so eleitoral, afiançador
e garantidor da parti-
cipação dos advogados
junto a entidade.

Apoiamos o TO-
RON inicialmente
porque é um militante
e sabe as dificuldades
que os advogados en-
frentam na atividade profissional, e a
forma de transformar esta situação,
prestigiando o voto dos advogados.

TORON com nossa participa-
ção colocará fim ao voto obrigatório,
com a criação do segundo turno nas
eleições permitindo mais legitimida-
de a representação da classe; e neste
caminho buscará a alteração do Esta-
tuto Profissional para que haja ape-
nas 01 única reeleição. Abraçando
tese vitoriosa no Congresso Nacio-
nal da OAB em Curitiba.

Ousado, TORON vai além em
sua cruzada democrática. Propõe
que o Conselho seja formado pro-
porcionalmente por membros de
todas as chapas que participem do
pleito eleitoral.

E não pensem porque é o TO-
RON que as coisas ficam mais fá-
ceis. Tem dado exemplos sofridos na
dia a dia da profissão com dificulda-
des mesmo de acessar inquéritos
policiais, por absurdo, impetrando
medidas judiciais para tanto, indefe-
ridas nos Tribunais.

É esta a luta dos ad-
vogados na área criminal,
trabalhista, administrati-
va, civil, tributária, co-
mercial, enfim em todas
as sedes de direito.

A isto se acresça as
dificuldades econômicas
com um Judiciário len-
to, cheio de firulas, onde
o bom advogado é o que
conhece o Juiz e não o
que sabe o Direito, o que
se intui do discurso da

posse do Presidente do STF.
Não é preciso falar sobre o TO-

RON, insigne profissional, que tem
através de sua história demonstrado o
compromisso com a classe, ressaltan-
do o trabalho desenvolvido na Secre-
taria do Conselho Federal.

Queremos chamar a atenção de
todos os colegas, para dizer que neste
momento, a candidatura do TORON
não é apenas efusividade eleitoral,
porque está no seu compromisso com
a classe, afiançado por sua história de
lutas, através do programa publiciza-
do, tendo como primeiro compromis-
so a batalha pela retomada da dignida-
de da profissão, hoje até achincalhada
na sociedade.

Diante desta cultura de reposição
do prestígio profissional, seguem-se a
honorária digna, diante o fundamental
trabalho desenvolvido pelos advoga-
dos, e assim reconheceu o Texto Cons-
titucional sua imprescindibilidade para
que se faça Justiça.

Este talvez seja o maior compro-
misso do TORON, suficiente para que

realize uma gestão voltada exclusi-
vamente para o interesse da classe,
aliado ao papel institucional da
OAB, esquecido, assim como os ad-
vogados nos últimos pelo menos 09
anos.

Mas vai além o TORON no as-
pecto administrativo, não apenas
com a redução da anuidade, mas a
total transparência da OAB dispo-
nibilizada todas as receitas e despe-
sas, um compromisso de grande
responsabilidade e respeito com
as contribuições dos advogados.
Não precisamos de fiscalização ex-
terna, mas de nossa própria atuação
nos comandos administrativos da
entidade. Ninguém melhor que o ad-
vogado conhece a OAB.

Entende TORON que os tempos
modernos nos apresentam ferramen-
tas de grande utilidade para agilizar e
congregar os advogados em torno da
entidade e da profissão, assim pre-
tende criar uma nuvem eletrônica para
exclusivo uso dos advogados, nos seus
contatos diretos com a OAB e os de-
mais Colegas, além dos Tribunais,
agilizando e aproximando o relacio-
namento com a entidade em nível pro-
fissional, cultural e pessoal.

Isto parece muita coisa para uma
só pessoa realizar, mas com a postu-
ra coletiva e de participação demo-
crática que baliza as ações de TO-
RON, certamente está contando com
todos nós advogados, iniciando pelo
voto no dia 29.11.2012.

Este é o nosso compromisso com
TORON, os Advogados, a Profis-
são e a Instituição.

Divulgação

Divulgação

Aeleição acontece nesta
quinta-feira (29), das 10h
às 18h, quando advoga-

dos elegem as novas diretorias da
Seccional São Paulo e as subse-
ções em todo o Estado da Ordem
dos Advogados do Brasil (OAB),
para o triênio 2013/2015.

Candidato à presidência da Or-
dem dos Advogados do Brasil
(OAB) de São Paulo, o criminalista
Alberto Zacharias Toron, em recen-
te visita a Santos, falou sobre as pro-
postas para uma OAB forte, dizendo
que para isso é preciso mudar.

Toron, um dos mais conheci-
dos criminalistas do País, entende
que além de defender os interes-
ses da categoria, qualquer entida-
de de classe precisa ser transpa-
rente, oferecer bons serviços e
principalmente, ter o respeito da
sociedade.”Por essa razão nossas
propostas têm como base a demo-
cracia, a transparência e o tra-
balho com o objetivo de elevar o
padrão da democracia em todos
os sentidos” disse em meio a en-
trevista durante a recepção que foi
preparada para recepcioná-lo em
Santos.

Na cidade, Toron falou sobre a
importância da OAB de Santos,
ressaltando que assim como a Sec-
cional paulista, aqui também care-
ce de mudanças,e que  a advoga-
da Sônia Catarino que encabeça a
Chapa  Nova OAB  é o nome certo
para promover as alterações ne-
cessárias.

Eleição em Santos
Em Santos a eleição será realizada na Câmara Municipal (Praça Tenente

Mauro Batista de Miranda, nº 1, Vila Nova) - Castelinho, antiga sede dos
Bombeiros. Três chapas concorrem no município: Nova OAB Santos (1),
encabeçada pela advogada Sonia Catarino; OAB Mais Forte (2), presidida por
Rodrigo Julião, e OAB Sempre em Frente (3), liderada por Denis Hermida.

Conhecido pelos casos polê-
micos e de repercussão nacional
em que atua, o mais recente en-
volvendo o deputado federal João
Paulo Cunha (PT), condenado no
rumoroso caso Mensalão, ainda
em pauta Toron é enfático ao afir-
mar que não basta apontar falhas,
mas é preciso acenar com solu-
ções, por isso a extensa lista de
propostas que entende serem ne-
cessárias para mudar a OAB pau-
lista para melhor.

Propostas - Entre as propos-
tas de Toron estão a agilização no
Congresso Nacional da votação
da Lei que criminaliza o atentado
às Prerrogativas do Advogado e a
efetiva participação da OAB na
Representação por crime de abu-
so de autoridade a qualquer aten-
tado contra as prerrogativas do ad-
vogado (Lei Fed. n° 4.898/65). No
Conselho de Ética zelar pelo ele-
vado padrão ético da classe, afas-
tando não só os julgamentos arbi-
trários no Tribunal de Ética, bem
como os advogados que infringi-
rem o Estatuto.

Também, gestão junto ao Judi-
ciário para integração dos proto-
colos de todas as Instâncias e Tri-
bunais através dos Correios e para
a Criação de Tribunais Regionais
e gestão para revisão de alguns
procedimentos dos TRTs que one-
ram os advogados, imputando a
eles atos administrativos da com-
petência dos funcionários, além do
aprimoramento da infraestrutura

nas salas da OAB (maior número
de computadores e impressoras
etc.), lotadas em fóruns.

No leque de propostas, um capí-
tulo à parte para as subseções, com
a criação de conselhos regionais,
Autonomia administrativa e financei-
ra para as subseções, que poderão
realizar cursos, fazer convênios e ge-
renciar seu próprio site; Fim do voto
obrigatório e criação do 2o turno e a
mudança do estatuto para que só seja
permitida uma reeleição para Presi-
dente da Seccional.

Os jovens advogados, bem
como a mulher advogada e o mer-
cado de trabalho não foram esque-
cidos nas propostas de Toron,
que pretende também o Resgate
do Convênio da Assistência Judi-

Advogado José
Francisco Paccillo

ciária dentro da realidade fixada
pelo STF que extinguiu a exclusi-
vidade, a partir de janeiro de 2012.

As propostas dizem respeito ain-
da à previdência, Caasp e muito
mais, visando uma OAB forte.
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Espaço Astral

Silvia Helena

SIGNO DO MÊS: SAGITÁRIO

Silvia Helena - Astróloga
Tel: 3466-4500 - Site: www.stellium.jor.br
E-mail: silvia@stellium.jor.br

22 de Novembro – 21 de Dezembro

O sol caminha para o signo
de Sagitário e a seta do grande
arqueiro nos encaminha para a
busca de algo maior, mais liberta-
dor. Neste momento sentimos as
transformações, as mortes de es-
corpião e com essas lições vamos
buscar os nossos valores do
momento, especialmente de jus-
tiça, começando por cada um de

nós sendo fieis aos nossos ideais.
Sagitário, um signo que nos faz

buscar novas atividades profissi-
onais e nos leva ao prazer de ir
atrás até de interesses opostos.
Por isso vamos nos preparar para
confrontos, não de brigas, mas de
justiça. Nada de ficar remoendo
sentimentos, porque com as difi-
culdades do Planeta, já podemos
observar todos os males, como na

caixa de Pandora. Apesar disso,
ainda temos a maior de todas as
virtudes: a ESPERANÇA. É esse
otimismo sagitariano que nos pega
pela mão e nos faz caminhar com
fé e esperança em dias melhores.

O sagitariano precisa se sentir
livre. Ele não consegue suportar a
mais leve sensação de claustrofo-
bia, seja física ou emocional. O
simbolismo que mostra o emble-

ma de Sagitário, uma seta aponta-
da, visando o alvo, mostra que a
vida do sagitariano só tem senti-
do se tiver desafio.

No amor o sagitariano precisa
de uma vida sexual animada e in-
ventiva. Quem ama um sagitariano
precisa saber respeitar a sua liber-
dade, pois o ciúme e a possessivi-
dade extingue qualquer traço de

afeição do nativo deste signo.
Na vida profissional, se sairá

muito bem como professor, con-
ferencista, advogado ou espor-
tista. Quando abraça uma carrei-
ra sua ambição faz com que che-
gue ao topo. Ama os animais e
respeita a natureza em todas as
suas formas. O contato com os
esportes, ainda na infância será
importante para dar equilíbrio a
sua energia física e mental.

Na Fluir de novembro, um DVD do surfista Adriano de Souza narrando seus melhores momentos na Indonésia. Todas nas bancas, ainda a sua espera
e na redação, por cortesia da Dimare S/A

Nas Bancas

A turnê ‘Chão’, do cantor per-
nambucano Lenine, chega a San-
tos nesta sexta-feira (30), com apre-
sentação às 21h, no Teatro Coliseu.
A apresentação faz parte das co-
memorações de 21 anos do Projeto
Albatroz, uma ONG que busca re-
duzir a captura de albatrozes e pe-
tréis (aves oceânicas) e colaborar
com a conservação da biodiversi-
dade marinha. Os ingressos cus-
tam de R$ 30,00 a R$ 60,00 (estu-
dantes, professores e idosos aci-
ma de 60 anos pagam meia-entra-
da), a venda na bilheteria do Coli-
seu (Rua Amador Bueno, 237 –
Centro), das 12h às 17h ou pelo
www.compreingressos.com

Lenine no
Coliseu

Teatro

Orgone - 25 anos celebrando a
sadia loucura de se reinventar na arte

O Grupo Orgone
de Arte, comemora
seu Jubileu de Prata,
reinventando a arte
de viver a vida den-
tro e fora da realida-
de de cada um de
seus integrantes, de
cada uma das milha-
res de pessoas que
vivenciaram seus es-
petáculos e suas inú-
meras ações em prol
da inclusão através
da arte.

A programação
para comemorar aos
25 anos de existên-
cia do grupo que
nasceu dos pés da
bailarina e psicóloga
Cláudia Alonso em 11 de novem-
bro de 1987, que depois uniu-se
à criatividade e ousadia do arte
educador Renato Di Renzo,
prossegue, no nosso entender,

por mais 360 dias, até completar
26 anos, porque tudo no Orgone
é uma celebração pela vida em
sua forma mais plena através do
teatro, da literatura, da música,

poesia, e claro... da
criatividade, e de
tantas outras mani-
festações culturais.

Mas a programa-
ção elaborada pelo
grupo iniciada há al-
guns dias, com teatro
e lançamento da 3ª
edição do livro “Ou-
tras Palavras”, pros-
segue neste 1º de de-
zembro, às 20h, com
o espetáculo “Cana-
lha-Ensaio para
Nelson Rodrigues”,
no Café Rolidei (3º
piso do Teatro Muni-
cipal Brás Cubas (Av.
Pinheiro Machado,
48, Vila Mathias-San-

tos) e no dia 8, às 20h, lançamen-
to do livro “Orgone + 25”, no
Centro Europeu (Rua Timbiras,7
– Gonzaga).

Conhecido internacionalmen-

Ensayo para dias de chuva, excelente espetáculo
assinado pelo Orgone

Sérgio Furtado
te, premiado em vários festivais, o
Orgone, distinguido pelo Minis-
tério da Educação pelo trabalho de
inclusão por meio da arte é res-
ponsável por uma das mais signi-
ficativas ações de solidariedade
através da “Trilha do Noel” que
sai às ruas dos bairros mais caren-
tes da cidade, levando não ape-
nas brinquedos para as crianças,
mas o sonho e a magia do Natal
para gente de todas as idades.
(Noemi Macedo)

Divulgação
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Carlos Pinto – Jornalista: “Po-
liticamente, mais especificamen-
te na economia, os índices de cres-
cimento da cidade, em função do
pré-sal, do “boom” imobiliário e
da vinda da Petrobrás para San-
tos, alem da expansão portuária,
me parecem as melhores notici-
as. Culturalmente, entendo que
Santos avançou muito com as res-
taurações dos teatros Coliseu e
Guarani, alem da restauração da
Casa do Trem e a construção do
Museu Pelé. A realização de fes-
tivais, inclusive internacionais, o
irmanamento com Arouca (Por-
tugal) e a construção do Centro

Cultural do Morro do São Bento,
e novos equipamentos já anunci-
ados, evidenciam a evolução na
Cultura da cidade”.

Alexandre Joca -  Ativista do
Movimento LGBT -  “A luta por
direitos no Brasil tirou da invisi-
bilidade a diversidade de orien-
tação sexual e, simultaneamente,
deu visibilidade à violência ho-
mofóbica. A sociedade brasileira
encontra-se hoje em um parado-
xo sociocultural e político por
conviver com conquistas impor-
tantes no campo dos direitos so-
ciais a LGBT e, ao mesmo tempo,
com manifestações de extrema

resistência aos valores modernos
- liberdade e igualdade”.

Vilma Baby  - Jornalista, Ra-
dialista e Gerontóloga, parceira de
longa data: “Nos últimos 25 anos,
as políticas voltadas para os
idosos mudaram algumas práti-
cas e hoje, os órgãos públicos
estão atentos na expectativa de
fazer cumprir a legislação, mas
ainda falta muita coisa para a
garantia do direito à terceira
idade digna para todos. Saúde,
moradia, principalmente ali-

mentação, não se apresentam
adequadas para todos”.

Colunistas do EA falam sobre
o que evoluiu, a melhor

notícia para suas áreas de
atuação. Nem tudo são flores,

pois em alguns setores
verifica-se o retrocesso e o não
cumprimento das obrigações.

Toninho Madrugada - compo-
sitor e sambista que será home-
nageado no próximo 2 de dezem-
bro, Dia do Samba: “O mundo do
samba em Santos, infelizmente
não mudou para melhor. Sofreu
um retrocesso, lá atrás, quando
nosso Carnaval, considerado um
dos melhores do País, desceu
desse patamar para ser apresen-
tado atrás de cordas (sem arqui-
bancadas): na sequência veio o
blackout, com um prefeito aca-
bando com o carnaval de rua e
aí houve a dispersão de nossos
compositores, músicos e sambis-

tas para outras praças (São Pau-
lo e Rio de Janeiro). Quando o
atual prefeito ressuscitou nossos
desfiles, a tradição já estava es-
facelada e até agora, na tentati-
va de juntar os cacos, assistimos
com tristeza, muitos vexames”

*Acompanhe nossos articulistas no
site www.jornalespacoaberto.com

Mário Cardoso  - Clínico geral,
diretor da Abramurgem e diretor
técnico da “Beneficência Portugue-
sa: “A melhor notícia destes últi-
mos 25 anos, foi sem dúvida a pro-
mulgação da Constituinte em
1988. Na época, presidente da As-
sociação Médica Brasileira tive-
mos a oportunidade de lutar em
Brasília, em defesa de nossos prin-
cípios e ver cravado no texto cons-
titucional “Saúde é um direito do
cidadão e um dever do Estado”, e
ver inserido “Facultado também
a ação da iniciativa privada, pre-
ferencialmente de caráter filantró-
pico”. Mas esta foi também nossa

Eraldo Santos – Jornalista e
Advogado: “A maior conquista na
área do Direito nestes 25 anos foi a
Constituição Federal de 1988. Mais
do que direitos, a Constituição re-
presenta uma Carta de Princípios,
ainda não totalmente implementada,
mas sem qualquer dúvida, garanti-
dora das liberdades públicas”.

Silvia Helena – Astróloga:
“A melhor notícia é a de que o
mundo não vai acabar no dia
21 de dezembro. O que se fecha
é um ciclo para dar início a
outro; é tempo de renovação
com mudança de valores. Pen-
semos nesta data como um mar-
co zero para o início de um
novo tempo”.

grande frustração pois nada evo-
luiu. O estado continuou fazendo
o que sempre fez - finge que faz e
procura repassar a outros essa
responsabilidade”

Fotos: Espaço Aberto

Acompanhe as últimas notícias da
região www.jornalespacoaberto.com
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* Carlos Pinto – Jornalista e Presidente do ICACESP

Clóvis Garcia: o mestre partiu
Clóvis Garcia primou sua carreira teatral pela

discrição, comportamento que alimentou desde que
iniciou seu trabalho, tanto no GTA – Grupo de Te-
atro Amador, quanto no TBC – Teatro Brasileiro de
Comédia, onde atuou em “Arsênico e Alfazema”,
sob a direção de Adolfo Celi. Formado em Direito, e
atuando como cenógrafo e ator, foi um dos fundado-
res da Federação Paulistana de Amadores Teatrais,
ao lado de outro grande personagem das nossas ar-
tes cênicas: Décio de Almeida Prado.

Se não foi o criador, foi um dos pioneiros da
crítica de espetáculos infanto-juvenis, assinando
coluna de crítica teatral no período de 1951 a 1958,
na extinta revista O Cruzeiro. Posteriormente, a
partir de 1972, continua suas atividades de crítico
teatral no jornal O Estado de São Paulo, atividade
que desenvolveu até 1990. Mas sua atividade prin-
cipal estava no magistério, no ensinar várias gera-
ções que passaram pela Escola de Comunicações e
Artes da Universidade de São Paulo, escola na qual
teve ativa participação em sua fundação em 1969.

Foi no Departamento de Artes Cênicas que
Clóvis Garcia realizou grande parte de suas ativi-
dades, mesmo depois de aposentado, até 2010.
Em 1999, tornou-se professor emérito dessa insti-
tuição.

Lá o visitei em várias oportunidades, para
aprender um pouco mais sobre os vários aspectos
de uma encenação. Ao lado do companheiro Ha-
milton Saraiva, outro mestre da ECA, trocamos
ideias e devaneios sobre como o teatro provocava
reações das classes dominantes quando abordava
aspectos políticos indicativos de novos caminhos,
na procura incessante da igualdade social.

Convivi com Clóvis em vários festivais de te-
atro, onde ele sempre tinha participação como mem-
bro da comissão julgadora. Mesmo no escuro do
teatro, tinha a mania de levar uma ficha onde ia
apontando os aspectos positivos ou negativos, dos
espetáculos que julgava. Para um grupo de amado-
res que o seguia mais de perto, em função dessa
forma de anotação, era conhecido como o “mestre
fichinha”, um codinome carinhoso do qual tenho a
impressão nunca tomou conhecimento.

Foi prestigiado cenógrafo do teatro profissio-
nal em várias montagens, e emérito e eterno cola-
borador do teatro amador paulista. Era figura fre-
quente nos Festivais de Teatro Amador do Estado
e nos Festivais Nacionais de São Carlos e São José
do Rio Preto. Durante um bom tempo lecionou
história do teatro no Departamento do Teatro Po-
pular do SESI, para o qual executou também, vári-
as cenografias em montagens patrocinadas por essa
instituição.

Clóvis Garcia nos deixou em 28 de outubro,
aos 91 anos de idade, após um período de enfermi-
dade. Com seu falecimento perde o teatro brasilei-
ro, em especial o paulista, um de seus grandes des-
bravadores, que com seu trabalho consolidou o fa-
zer, o pensar e o executar nosso teatro. Teve parti-
cipação ativa na guerra contra a censura que se
estabeleceu após 1964, e seu desaparecimento da
cena teatral brasileira deixa um vazio que deman-
dará um bom tempo para ser preenchido.

Papa fecha administração
com novo escândalo

Eraldo José dos Santos

Oprefeito João Paulo Ta-
vares Papa (PMDB) fe-
cha de forma melancóli-

ca sua Administração, sem con-
seguir fazer seu sucessor, e às
voltas com novo escândalo em
seu Governo: o desvio de dinhei-
ro destinado a aposentados e
pensionistas da Prefeitura, me-
diante fraudes com os cartões
alimentação e de cestas bási-
cas dos beneficiários. Nos cor-
redores da Prefeitura o golpe
está sendo chamado de o “es-
cândalo da cesta básica”.

A fraude foi descoberta em
agosto último, mas o prefeito
determinou que o caso fosse
mantido em sigilo. A cautela,
segundo fontes ligadas ao pre-
feito, teria sido decretada para
não atrapalhar a campanha elei-
toral de seu candidato à Prefei-
tura, Sérgio Aquino. A estraté-
gia, contudo, não surtiu o re-
sultado esperado, na medida em
que o candidato do prefeito ter-
minou em terceiro lugar com
29.267 votos (11,70%).

Os valores e o montante do
golpe ainda estão sendo levan-
tados. Os indícios apontam para
a participação de servidores, ou
pessoas ligadas à Administra-
ção. Isso porque somente os que
atuam diretamente no departa-

Carlos Pinto

mento encarregado da distribui-
ção dos cartões para os vales
alimentação e cestas básicas têm
informações sobre a relação dos
beneficiários.

Os fatos estão sendo in-
vestigados no Processo Admi-
nistrativo (PA) nº 79465/2012-
91 e, recentemente, o Ministé-
rio Público Estadual (MPE) foi
cientificado da fraude. O golpe
foi descoberto a partir de um
levantamento sobre a existên-
cia de cartões que ainda não
haviam sido enviados aos apo-
sentados e pensionistas, em
razão do término do contrato
entre a Prefeitura e a empresa
Planinvesti Administradora e
Serviços Ltda. – encarregada
da emissão dos cartões mag-
néticos com os benefícios para

os inativos e pensionistas da
Prefeitura..

Não avisados – Embora os
aposentados e pensionistas te-
nham direito ao vale alimenta-
ção ou cesta básica, o fato é que
essa conquista dos servidores
é relativamente nova. Por falha
não se sabe de quem, muitos
dos beneficiários sequer sabem
que têm direito aos vales.

Até onde se apurou, a Pla-
ninvesti envia os cartões ao se-
tor denominado Sevale, ligado
ao Departamento de Recursos
Humanos (DRH), da Prefeitura,
que por sua vez estaria encarre-
gado de repassar aos beneficiá-
rios. Ocorre que muitos cartões,
por motivos ainda desconheci-
dos, ficaram represados no Se-
vale e serviram à adulteração.

Para melhor compreensão
do modus operandi dos gol-
pistas é importante destacar
que o cartão magnético é envi-
ado ao beneficiário junto com
uma senha para desbloqueio
junto à Planinvesti. De posse
da senha, o golpista ou golpis-
tas conseguiam desbloquear
os cartões e negociá-los em es-
tabelecimentos comerciais,
como lanchonetes e até super-
mercados. No levantamento
preliminar, a Prefeitura já conta
com uma relação completa dos
estabelecimentos onde os va-
les foram negociados e as res-
pectivas quantias.

A negociação dos vales
não chega a surpreender, ten-
do em vista que se tornou usu-
al muitos trabalhadores nego-
ciarem os vales que recebem
por valores inferiores ao valor
do benefício.

Os valores oscilam de R$
126,00 a R$ 4.392,00, pois vari-
am de acordo com o tempo em
que o benefício ficou represa-
do, ou seja, não foi repassado
ao beneficiário. Na apuração
preliminar já se constatou um
caso de pensão cancelada e o
valor do golpe é superior a R$
2 mil. Há casos de cartões des-
tinados a servidores já faleci-
dos e que foram aproveitados
pelos golpistas.

CET
A CEI – Comissão Especial de Inquéri-

to criada pela Câmara para apurar denúnci-
as de irregularidades na administração dos
pátios da CET – Companhia de Engenha-
ria de Trânsito, na Zona Noroeste e na Área
Continental, de onde sumiram peças e cer-
ca de mil veículos (número contestado pela
Prefeitura e pela CET), concluiu que a em-
presa não fiscalizou o trabalho da Marth’as
Serviços Gerais, administradora dos equi-
pamentos. Foram solicitados a destituição
do presidente da CET e o fechamento da
empresa, solicitações estas ignoradas pelo
prefeito Papa. Até agora a única providên-
cia tomada foi o rompimento do contrato
com a Marth’as. Encerrada a CEI, o verea-
dor Adilson Júnior que presidiu a Comis-
são, aguarda o pronunciamento do Minis-
tério Público para onde foi encaminhada
toda a documentação referente ao escânda-
lo, para que a Câmara possa dar uma satis-
fação à sociedade.

Guarda Municipal
As denúncias de abuso sexual e

moral, e de racismo na Guarda Munici-
pal (GM), outro grande escândalo que
originou mais uma CEI na Câmara, des-
ta vez, presidida pelo vereador Reinal-
do Martins (PT). As denúncias contra
o então coordenador da GM e seu bra-
ço-direito, uma guarda-municipal, ge-
raram muitas especulações, mas não se
chegou a uma conclusão, pelo menos
com relação a culpa dos acusados, nem
mesmo pelo uso de armas de pressão
para intimidar e humilhar alguns inte-
grantes da corporação. Nem a denún-
cia do uso do computador no canil da
GM para aquisição de réplicas de ar-
mas diversas, gerou qualquer punição
por parte da Prefeitura. “Há algo de
podre no canil da Guarda Municipal”,
disse o então presidente da CEI que
discordou do relatório final não con-
clusivo para absolutamente nada.

Nova Era
O não cumprimento dos direitos traba-

lhistas pela empresa Nova Era, responsável
pela limpeza das escolas municipais, tirou o
sono da titular da Seduc, professora Suely
Maia que foi convidada a comparecer a au-
diência pública realizada pela Comissão Per-
manente de Serviço Público da Câmara e
também do prefeito Papa, em virtude da re-
percussão do caso. As irregularidades da
empresa foram confirmadas pelo Ministé-
rio do Trabalho e Emprego (MTE) que en-
caminhou o caso ao Ministério Público do
Trabalho (MPT). Mesmo assim, a Prefei-
tura renovou o contrato com a empresa, con-
trato este, tido como irregular pelo Tribunal
de Contas do Estado, em virtude da dispen-
sa de licitação. O TCE já havia considerado
inaceitáveis as alegações da Prefeitura, que
argumentou situação de emergência. O ór-
gão constatou também que a contratação di-
reta extrapolou os 180 dias  previsto na Lei
das Licitações.

Arquivo/EA

Ministério Público apura desvio de verba na Prefeitura


